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Programa incentiva produção de 
energia pelas usinas de cana

Projeto-piloto de cogeração 
de eletricidade com 
unidades em Morro Agudo 
tem potencial para suprir, 
durante um ano, uma 
cidade de 600 mil habitantes, 
como Ribeirão Preto

nir a indústria sucroalcooleira 
paulista e as empresas distribuido-
ras de eletricidade para produzir 
energia limpa, renovável e susten-
tável. Esse é o objetivo do progra-
ma São Paulo na Rede Elétrica, da 
Secretaria de Estado da Energia. 
Realizada pelo Governo paulista 
em parceria com o setor privado, 
a iniciativa pretende ampliar a 
cogeração no Estado, processo que 
consiste em transformar a usina 
canavieira, produtora de açúcar e 
etanol, também em fornecedora de 
eletricidade para as comunidades 
do seu entorno. 

O procedimento aproveita a 
queima da palha para eliminar 
o bagaço da cana-de-açúcar e de 
outros insumos de biomassa para 
gerar eletricidade. O passo seguinte 
é repassar o excedente de energia 
elétrica para uma subestação, que, 
por sua vez, a encaminha para a rede 
de distribuição.

Ineditismo – Segundo os 
gestores do programa, um de seus 
trunfos é dispor de um estudo iné-
dito e pioneiro sobre a cogeração 
no Estado. Realizado por diversas 
instituições, o levantamento teve 
início em 2009, sob responsabi-
lidade da Empresa de Pesquisa 

U

Energética (EPE), ligada ao Ministério de 
Minas e Energia e ao Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS), entidade sob fisca-
li  zação e regulação da Agência Nacio nal de 
Energia Elétrica (Aneel).

A Secretaria de Energia coletou e apu-
rou informações de 166 usinas paulistas par-
ticipantes do estudo, que são signatárias do 
Protocolo Agroambiental do Setor Sucroal-
cooleiro Paulista. Celebrado em 2007, o acor-
do de adequação ambiental tem como parti-
cipantes o Governo paulista, a União da In -
dústria Sucroalcooleira (Unica) e a Orga-
nização de Plantadores de Cana da Região 
Centro-Sul do Brasil (Orplana).

O material é de uso exclusivo do 
Estado, por conter informações estratégi-
cas das empresas. Inclui a capacidade de 
produção, consumo e o potencial de cada 
usina para exportar sobras de energia e um 
mapeamento completo das linhas de dis-
tribuição elétrica de São Paulo, incluindo 
subestações e retransmissoras.

Piloto – Está prevista, por meio de 
licitação do Governo federal, a constru-
ção de uma subestação elétrica no municí-
pio de Morro Agudo, no nordeste paulista, 
cujo início de operação deve ocorrer em 
2017 e possibilitará a integração e conexão 
com as usinas da região.

No estudo preliminar, a subestação irá 
receber e acumular os excedentes de um 
grupo de dez usinas selecionadas entre as 
34 existentes da região. De acordo com o 
levantamento da secretaria, essas empre-
sas foram identificadas como as de maior 
viabilidade e potencial para a cogeração 
– e todas têm distância máxima de 100 
quilômetros de Morro Agudo. Essas usinas 
apresentam potencial excedente de 237 MW, 
o suficiente para suprir uma cidade de 600 
mil habitantes, como Ribeirão Preto, pelo 
período de um ano.

Cogeração – O objetivo principal 
do programa é ampliar a oferta de energia 

no Estado, considerando um cenário mun-
dial de escassez, e também fortalecer 
geração sustentável, limpa e renovável. 
A ideia é colocar o Estado como agente 
indutor do desenvolvimento, visando a 
estender para outras regiões paulistas o 
projeto piloto de Morro Agudo e trazer 
benefícios à sociedade, como mais em -
pregos e renda.

A secretaria também participa regu-
larmente de feiras, eventos e seminários 
com representantes de setores ligados à 
cogeração. Mantém contato permanente 
com a Associação da Indústria de Coge ra-
ção de Energia (Cogen), órgão setorial que 
abrange a Unica e empresas de distribui-
ção e de transmissão de energia elétrica 
em atuação no Estado.

Outro viés do programa é orientar 
todos os participantes do projeto, assim 
como empreendedores dispostos a investir 
em negócios afins. A assessoria é diver-
sificada, inclui orientação para obten-
ção de licenciamento ambiental de negó-
cios junto à Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental do Estado (Cetesb) 
e avaliação de viabilidade técnica e econô-
mica para a cogeração. 
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Processo pretende transformar
usinas canavieiras, produtoras 
de açúcar e etanol, também em
fornecedoras de eletricidade

Eletricidade gerada
a partir da queima 
do bagaço e da palha 
da cana é renovável, 
limpa e sustentável

Bagaço de cana amontoado em usina sucroalcooleira paulista
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